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RESUMO

A inteligência artificial tem se consolidado como uma das principais tecnologias de 

transformação organizacional da contemporaneidade. Seu uso em micro e pequenas 

empresas, entretanto, ainda enfrenta desafios relacionados à infraestrutura, custos, 

capacitação técnica e adaptação cultural. Este estudo analisa o impacto da implementação 

de estratégias baseadas em inteligência artificial na otimização e automação de processos 

em micro e pequenas empresas, considerando aspectos operacionais, produtivos, éticos e 

relacionados à cibersegurança. A pesquisa foi desenvolvida a partir de abordagem qualitativa 

e exploratória, utilizando estudo de caso aplicado à mentoria UpX, que incorporou agentes 

inteligentes em atividades administrativas e operacionais. Os resultados demonstram que 

a utilização da inteligência artificial contribuiu para melhorias na experiência dos usuários, 

aumento da autonomia dos mentorados, redução de tarefas repetitivas e otimização do 

tempo operacional. Além disso, verificou-se que a aplicação consciente da automação pode 

promover ganhos financeiros, elevar a qualidade percebida pelos usuários e fortalecer a 

competitividade organizacional. O estudo também evidencia a importância da adoção de 

práticas éticas, políticas de segurança da informação e estratégias de capacitação profissional 

para garantir uma implementação sustentável da inteligência artificial. Conclui-se que a 

utilização planejada da IA pode representar uma importante vantagem competitiva para 

micro e pequenas empresas, desde que acompanhada de governança, humanização e 

maturidade estratégica.

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Automação; Micro e Pequenas Empresas; Produtividade; 

Cibersegurança.
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1. INTRODUÇÃO

A inteligência artificial  (IA) tem 

promovido transformações significativas nos 

modelos organizacionais contemporâneos, 

impactando diretamente a forma como 

empresas executam processos, analisam 

dados e tomam decisões estratégicas. Em 

um cenário cada vez mais orientado por 

tecnologia e dados, a utilização de ferramentas 

inteligentes passou a representar não apenas 

um diferencial competitivo, mas também 

um fator relevante para sustentabilidade 

operacional e crescimento organizacional.

No contexto das micro e pequenas 

empresas (MPEs), a adoção da inteligência 

artificial apresenta potencial significativo 

para otimização de processos, automação 

de tarefas repetitivas, redução de custos 

operacionais e aumento da produtividade. 

Entretanto, apesar das oportunidades, 

a implementação dessas tecnologias 

ainda enfrenta desafios relacionados à 

infraestrutura tecnológica, capacitação 

profissional, maturidade digital e limitações 

financeiras.

Esse cenário torna-se ainda mais relevante 

porque as MPEs frequentemente operam 

com equipes reduzidas, processos pouco 

formalizados e limitações de investimento em 

tecnologia. Por isso, a adoção da inteligência 

artificial não pode ser tratada apenas como 

uma tendência de mercado, mas como uma 

possibilidade concreta de reorganização 

operacional. Quando aplicada de forma 

planejada, a IA pode auxiliar essas empresas 

na execução de tarefas administrativas, 

na análise de informações, na melhoria do 

atendimento e na redução de gargalos que 

comprometem sua competitividade.

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), as 

micro e pequenas empresas possuem papel 

fundamental na economia brasileira, sendo 

responsáveis por grande parcela da geração 

de empregos e movimentação econômica 

nacional. Nesse contexto, compreender 

como tecnologias emergentes podem auxiliar 

essas organizações torna-se uma discussão 

relevante sob perspectivas acadêmicas, 

sociais e empresariais.

Além dos aspectos operacionais, a 

implementação da IA também levanta 

discussões relacionadas à ética, privacidade 

de dados, impactos sobre profissionais 

humanos e necessidade de políticas de 

cibersegurança. O avanço da automação 

exige não apenas eficiência tecnológica, mas 

também responsabilidade na forma como 

sistemas inteligentes são incorporados às 

rotinas organizacionais.

A pesquisa também parte da compreensão 

de que a simples adoção de ferramentas 

tecnológicas não garante resultados positivos. 

O uso da inteligência artificial exige clareza 

sobre os problemas que se pretende resolver, 

definição de objetivos, capacitação dos 

envolvidos e acompanhamento dos impactos 

produzidos. Dessa forma, o estudo não busca 

defender a IA como solução automática para 

todos os desafios das MPEs, mas analisá-

la como recurso estratégico que precisa 
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ser integrado com responsabilidade aos 

processos organizacionais.

Diante desse cenário, este trabalho 

analisa o impacto da implementação de 

estratégias baseadas em inteligência artificial 

na otimização e automação de processos 

em micro e pequenas empresas. O estudo 

busca compreender os benefícios, desafios 

e implicações associados à utilização da IA 

em ambientes organizacionais de menor 

porte, considerando aspectos relacionados 

à produtividade, qualidade operacional, 

acessibilidade tecnológica, segurança 

da informação e impactos humanos da 

automação.

A pesquisa utiliza como estudo de caso 

a mentoria UpX, ambiente no qual foram 

implementadas soluções de automação 

inteligente voltadas principalmente para 

atividades administrativas e operacionais. 

A análise procura demonstrar como a 

inteligência artificial pode contribuir para 

melhoria da experiência dos usuários e 

eficiência organizacional quando aplicada de 

maneira planejada e alinhada às necessidades 

reais do negócio.

2. METODOLOGIA  

O presente trabalho caracteriza-se como 

uma pesquisa qualitativa, exploratória e 

aplicada, desenvolvida por meio de estudo 

de caso. A investigação concentrou-se na 

análise da utilização de agentes inteligentes 

e ferramentas de automação em processos 

relacionados à mentoria UpX, buscando 

compreender os impactos da inteligência 

artificial em atividades operacionais e 

administrativas.

A pesquisa foi desenvolvida em etapas 

estruturadas, envolvendo levantamento 

bibliográfico, observação prática da aplicação 

das tecnologias e análise de percepções 

dos usuários envolvidos no processo. O 

levantamento teórico concentrou-se em 

estudos relacionados à inteligência artificial, 

automação de processos, produtividade 

organizacional, ética em IA e cibersegurança 

aplicada a micro e pequenas empresas.

A escolha do estudo de caso justifica-

se pela possibilidade de observar, em 

contexto real, como uma solução baseada 

em inteligência artificial pode ser incorporada 

a processos de uma organização de pequeno 

porte. A mentoria UpX permitiu analisar 

não apenas o funcionamento técnico da 

automação, mas também a percepção dos 

usuários diante da ferramenta, sua aceitação, 

eventuais dificuldades de uso e impactos 

percebidos na rotina operacional.

Posteriormente, foi realizada análise 

prática da utilização de agentes inteligentes 

em processos da mentoria, especialmente 

em atividades relacionadas a agendamentos 

automatizados, interação com usuários e 

suporte operacional. A coleta de dados 

ocorreu a partir de questionários aplicados 

aos mentorados e ao gestor da mentoria, 

permitindo avaliar aspectos relacionados 

à usabilidade, qualidade da experiência, 

autonomia proporcionada pelos sistemas 

e percepção geral sobre a utilização da 

inteligência artificial.



67 de 115

Estratégias Baseadas em Inteligência Artificial para Otimização 
e Automação de Processos em Micro e Pequenas Empresas

Bruno Marmello Moreira, Jorgyvan Braga Lima & Mateus Alves Vieira

Gran Saberes: Produções Acadêmicas e Inovação Científica
ISSN:3086-7002 - Vol.1 no.1 2025

A análise dos dados considerou 

principalmente indicadores relacionados 

à facilidade de uso, autonomia dos 

mentorados, satisfação geral, clareza das 

respostas, percepção de humanização e 

intenção de reutilização do sistema. Esses 

elementos permitiram observar a experiência 

dos usuários sob diferentes dimensões, 

articulando aspectos quantitativos simples, 

como médias de avaliação, com interpretações 

qualitativas sobre o papel da IA na melhoria 

dos processos da mentoria.

A abordagem metodológica buscou 

integrar análise teórica e prática, permitindo 

observar não apenas os benefícios 

operacionais da automação, mas também seus 

impactos humanos, éticos e organizacionais. 

Os resultados foram analisados de maneira 

interpretativa, considerando a percepção 

dos participantes e a relação entre os dados 

obtidos e os referenciais teóricos abordados 

ao longo da pesquisa..

3. DESENVOLVIMENTO

3.1. FUNDAMENTAÇÃO

A inteligência artificial pode ser 

compreendida como a capacidade de 

sistemas computacionais executarem tarefas 

que tradicionalmente exigiriam inteligência 

humana, como análise de dados, tomada 

de decisões, aprendizado e resolução de 

problemas. Segundo Russell e Norvig (2010), 

a IA representa um dos principais avanços 

tecnológicos contemporâneos, impactando 

diferentes setores econômicos e sociais.

Brynjolfsson e McAfee (2014) destacam 

que a utilização de tecnologias inteligentes 

permite melhorias significativas na 

produtividade organizacional, especialmente 

por meio da automação de processos 

repetitivos e da ampliação da capacidade 

analítica das empresas. Em micro e pequenas 

empresas, essas soluções podem contribuir 

para redução de custos operacionais e melhor 

aproveitamento de recursos humanos e 

financeiros.

Nas MPEs, esse potencial  ganha 

importância especial porque muitas tarefas 

administrativas ainda são realizadas de forma 

manual, consumindo tempo de gestores e 

colaboradores que poderiam se dedicar a 

atividades mais estratégicas. A automação 

de agendamentos, envio de lembretes, 

organização de informações e geração 

de relatórios pode reduzir a sobrecarga 

operacional e permitir melhor aproveitamento 

dos recursos disponíveis.

Entretanto, a implementação da IA em 

MPEs ainda enfrenta obstáculos importantes. 

Conforme apontam Chui, Manyika e 

Miremadi (2016), fatores como custos de 

implementação, falta de conhecimento 

técnico e resistência cultural dificultam 

a adoção de tecnologias avançadas em 

organizações menores. Além disso, muitas 

empresas apresentam infraestrutura 

limitada para coleta, armazenamento e 

processamento de dados.

Apesar desses desafios, estudos indicam 

que organizações que conseguem integrar 

soluções inteligentes de maneira planejada 
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tendem a obter ganhos relevantes de 

eficiência operacional e competitividade. 

Wamba et al. (2017) demonstram que sistemas 

baseados em análise de dados e automação 

podem auxiliar empresas na identificação 

de oportunidades de mercado, otimização 

de processos e melhoria da experiência do 

cliente.

Outro aspecto relevante refere-se à 

necessidade de alinhamento entre tecnologia 

e estratégia organizacional. Davenport e 

Ronanki (2018) afirmam que a adoção da 

inteligência artificial deve considerar não 

apenas a tecnologia disponível, mas também 

o contexto específico do negócio, a cultura 

organizacional e a preparação das equipes 

envolvidas.

Assim, a adoção da inteligência artificial 

precisa ser compreendida como parte de um 

processo de transformação organizacional. A 

tecnologia deve ser incorporada de maneira 

gradual, considerando a realidade da empresa, 

seus recursos disponíveis e sua capacidade 

de adaptação. Em empresas menores, essa 

adequação é ainda mais importante, pois 

uma implementação mal planejada pode 

gerar custos, resistência dos usuários e baixo 

aproveitamento das ferramentas adotadas.

Além das questões operacionais, a 

implementação da IA exige atenção a 

princípios éticos e à proteção de dados. Binns 

et al. (2018) ressaltam que transparência, 

privacidade e responsabilidade devem 

integrar o processo de adoção de sistemas 

inteligentes, especialmente em ambientes 

que lidam com dados pessoais e decisões 

automatizadas.

No contexto brasileiro, Fernandes e 

Lima (2020) observam que a utilização da 

inteligência artificial em pequenas empresas 

ainda se encontra em estágio inicial, sendo 

limitada pela falta de políticas de incentivo, 

dificuldades financeiras e baixa maturidade 

tecnológica. Mesmo assim, os autores 

destacam que o potencial transformador da 

IA representa oportunidade relevante para o 

desenvolvimento organizacional.

A automação inteligente também produz 

impactos sobre as relações de trabalho. 

A substituição de atividades repetitivas 

por sistemas automatizados altera 

funções profissionais e exige processos de 

requalificação e atualização contínua das 

competências humanas. Nesse contexto, 

estratégias de reskilling e upskilling 

tornam-se fundamentais para adaptação 

dos profissionais às novas dinâmicas 

organizacionais.

A automação, portanto, não deve ser 

analisada apenas pela ótica da substituição 

de tarefas humanas. Ela também pode 

representar  uma oportunidade de 

reorganização do trabalho, deslocando 

profissionais de atividades repetitivas para 

funções que exigem maior sensibilidade, 

análise crítica, criatividade e relacionamento 

interpessoal. Para isso, torna-se necessário que 

a organização ofereça suporte, comunicação 

clara e oportunidades de desenvolvimento 

aos profissionais impactados.
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Além disso, a incorporação da IA em 

processos empresariais amplia a necessidade 

de políticas robustas de cibersegurança. 

A integração de dados com plataformas 

inteligentes aumenta os riscos relacionados 

a vazamentos de informações, acessos 

indevidos e violações de privacidade, exigindo 

mecanismos de proteção alinhados à Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD).

Outro ponto relevante abordado na 

literatura refere-se ao conceito de learning 

gap, apresentado pelo relatório “The GenAI 

Divide: State of AI in Business 2025”, do 

MIT Media Lab. O estudo demonstra que 

grande parte dos projetos de inteligência 

artificial falha em gerar impacto financeiro 

significativo devido à ausência de maturidade 

estratégica e dificuldades de integração entre 

tecnologia e objetivos organizacionais.

Nesse sentido, a implementação eficiente 

da IA depende não apenas da adoção de 

ferramentas tecnológicas, mas também da 

capacidade organizacional de integrá-las 

de maneira estratégica, ética e alinhada às 

necessidades reais do negócio. 

 Outro aspecto importante observado 

na literatura refere-se à democratização 

do acesso à inteligência artificial. Durante 

muitos anos, tecnologias avançadas 

estiveram restritas a grandes corporações, 

especialmente devido aos altos custos 

de implementação e à necessidade de 

infraestrutura robusta. Entretanto, o avanço 

de plataformas acessíveis, modelos gratuitos 

e ferramentas baseadas em nuvem modificou 

esse cenário, permitindo que empresas 

menores também passassem a incorporar 

soluções inteligentes em suas operações. 

Essa mudança amplia significativamente 

as possibilidades de inovação nas MPEs, 

tornando a IA mais próxima da realidade de 

negócios com recursos limitados.

Além disso, o crescimento das plataformas 

baseadas em inteligência artificial tem 

reduzido barreiras técnicas relacionadas ao 

uso dessas ferramentas. Atualmente, muitos 

sistemas possuem interfaces intuitivas, 

integração simplificada e modelos prontos 

para utilização, o que facilita sua adoção 

mesmo por organizações que não possuem 

equipes especializadas em tecnologia. 

Ainda assim, permanece a necessidade de 

planejamento estratégico e compreensão 

adequada dos objetivos organizacionais, 

evitando que a tecnologia seja implementada 

apenas como tendência de mercado sem 

geração efetiva de valor.

Também é importante destacar que 

a utilização da inteligência artificial em 

pequenos negócios pode contribuir para 

fortalecimento da cultura orientada a 

dados. Mesmo em estruturas organizacionais 

menores, o uso de sistemas inteligentes 

possibilita coleta, organização e interpretação 

de informações relevantes para tomada 

de decisões. Isso permite que gestores 

acompanhem indicadores operacionais, 

identifiquem gargalos, observem padrões de 

comportamento e desenvolvam estratégias 

mais eficientes para crescimento e 

sustentabilidade do negócio.
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Nesse contexto, a inteligência artificial 

deixa de atuar apenas como ferramenta 

operacional e passa a exercer papel estratégico 

dentro das organizações. Sua utilização pode 

apoiar não somente a automação de tarefas, 

mas também a melhoria da comunicação, a 

organização de fluxos internos e a construção 

de experiências mais eficientes para clientes e 

usuários. Assim, a IA passa a integrar o processo 

de transformação digital das empresas de 

maneira mais ampla, contribuindo para 

modernização organizacional e aumento da 

competitividade em mercados cada vez mais 

dinâmicos.

Apesar dessas oportunidades, permanece 

evidente que a implementação da inteligência 

artificial exige equilíbrio entre inovação 

tecnológica e responsabilidade organizacional. 

A busca por produtividade não pode ignorar 

aspectos humanos, éticos e relacionados 

à segurança da informação. Dessa forma, 

a utilização sustentável da IA depende da 

construção de ambientes organizacionais 

capazes de integrar eficiência operacional, 

proteção de dados, qualificação profissional 

e valorização das relações humanas dentro 

dos processos automatizados.

3.2. RESULTADOS

Os resultados obtidos a partir da aplicação 

das ferramentas de automação inteligente 

na mentoria UpX demonstraram impactos 

positivos em diferentes dimensões analisadas.

No que se refere à acessibilidade e 

usabilidade, os participantes atribuíram média 

de 4,8, em escala de 1 a 5, para a facilidade 

de utilização do agente automatizado de 

agendamento via WhatsApp. Os dados 

evidenciam elevado nível de aceitação da 

ferramenta e indicam que a automação 

apresentou interface considerada intuitiva 

pelos usuários.

Além disso, aproximadamente 93% 

dos mentorados afirmaram que o agente 

inteligente contribuiu significativamente para 

aumento da autonomia na gestão de suas 

atividades dentro da mentoria. Esse resultado 

demonstra que a utilização da inteligência 

artificial favoreceu maior independência 

operacional dos usuários, reduzindo a 

necessidade de intervenções humanas 

constantes em tarefas administrativas.

Entretanto,  cerca  de  20% dos 

participantes relataram falhas operacionais 

relacionadas a travamentos, inconsistências 

de resposta e dificuldades em determinados 

agendamentos. Esses dados evidenciam a 

necessidade de melhorias contínuas na 

infraestrutura tecnológica e nos fluxos de 

interação dos agentes inteligentes.

Esses relatos não anulam os resultados 

positivos, mas indicam que a adoção da IA exige 

monitoramento permanente. A ocorrência 

de falhas reforça que agentes inteligentes 

precisam ser ajustados continuamente, 

especialmente quando lidam com interações 

humanas, agendamentos e informações 

sensíveis. Dessa forma, a automação deve 

ser vista como um processo em evolução, e 

não como uma solução pronta e definitiva.

Sob a perspectiva do gestor da mentoria, 

a ferramenta recebeu avaliação máxima em 
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critérios relacionados à usabilidade, economia 

de tempo e precisão de agendamento, 

reforçando sua efetividade na otimização 

de processos internos.

No aspecto relacionado à produtividade, 

os resultados também foram positivos. 

A média de respostas para a pergunta 

relacionada à facilitação da experiência 

dos usuários em comparação aos métodos 

tradicionais foi de 4,31, indicando preferência 

pela utilização da automação inteligente em 

relação a processos convencionais realizados 

manualmente.

Outro dado relevante refere-se à 

percepção de autonomia dos usuários. A 

média de 4,94 para a pergunta relacionada 

à autonomia proporcionada pelo agente 

inteligente demonstra forte aceitação da 

ferramenta e percepção positiva sobre sua 

contribuição para organização das atividades 

dos mentorados. Os dados podem ser vistos 

na Figura 1.

Figura 1- Gráfico com dados de acessibilidade do questionário

Fonte: próprios autores.
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Esse dado é especialmente relevante 

porque a autonomia representa um dos 

principais ganhos esperados da automação 

inteligente. Ao permitir que os usuários 

resolvam demandas simples sem depender 

diretamente de atendimento humano, 

o agente contribui para maior fluidez da 

jornada dos mentorados e libera a equipe 

para atividades de maior valor agregado.

Os dados relacionados à qualidade 

total da experiência também evidenciaram 

resultados expressivos. A Figura 2 mostra que 

a clareza das respostas geradas pelos agentes 

inteligentes recebeu média de 4,87, enquanto 

a satisfação geral dos usuários atingiu média 

de 4,80. Já a percepção de humanização da 

interação alcançou média de 4,85.

Além disso, aproximadamente 90% dos 

participantes afirmaram que utilizariam 

novamente o sistema em outros contextos 

de mentoria ou desenvolvimento profissional. 

Esses resultados indicam elevado nível de 

aceitação da automação inteligente e 

sugerem que a experiência proporcionada 

pelos agentes foi percebida como eficiente 

e satisfatória.

Figura 2 - Gráfico acerca de dados de qualidade total

Fonte: próprios autores.



73 de 115

Estratégias Baseadas em Inteligência Artificial para Otimização 
e Automação de Processos em Micro e Pequenas Empresas

Bruno Marmello Moreira, Jorgyvan Braga Lima & Mateus Alves Vieira

Gran Saberes: Produções Acadêmicas e Inovação Científica
ISSN:3086-7002 - Vol.1 no.1 2025

A análise dos dados indica que a percepção 

positiva dos usuários não se limitou à 

eficiência operacional. A avaliação elevada 

da humanização da interação demonstra que, 

mesmo sendo um sistema automatizado, 

o agente foi percebido como adequado 

ao contexto da mentoria. Esse ponto é 

importante porque reforça a possibilidade 

de utilização da IA sem necessariamente 

comprometer a sensação de acolhimento 

e proximidade esperada em processos de 

orientação profissional.

Na avaliação do gestor institucional, o 

agente GPT utilizado na mentoria recebeu 

nota 4 quanto à eficácia na análise de perfis e 

nota 5 nos critérios relacionados à qualidade 

dos conteúdos gerados e utilidade da geração 

automática de relatórios em PDF.

Os resultados obtidos demonstram que a 

utilização planejada da inteligência artificial 

pode gerar benefícios relevantes para micro 

e pequenas empresas, especialmente em 

atividades operacionais, administrativas e 

de suporte.  

3.3. DISCUSSÃO 

Os resultados observados reforçam 

o potencial da inteligência artificial como 

ferramenta estratégica para otimização de 

processos em micro e pequenas empresas. 

A elevada aceitação dos usuários demonstra 

que sistemas automatizados podem ser 

incorporados às rotinas organizacionais de 

forma relativamente acessível e funcional 

quando alinhados às necessidades reais do 

negócio. 

A experiência da mentoria UpX evidencia 

que a automação aplicada ao back-office 

apresenta resultados mais consistentes do 

que tentativas de substituição integral da 

interação humana. Enquanto a IA assumiu 

atividades repetitivas e operacionais, aspectos 

relacionados à orientação profissional, 

acolhimento e relacionamento interpessoal 

permaneceram sob responsabilidade humana. 

Essa escolha estratégica é relevante 

porque evita um dos equívocos comuns 

na implementação da IA: tentar substituir 

diretamente dimensões humanas do serviço. 

No caso analisado, a tecnologia foi utilizada 

para reduzir esforço operacional, organizar 

fluxos e facilitar o acesso dos usuários, 

preservando o contato humano nas atividades 

que exigem escuta, julgamento crítico e 

sensibilidade. 

Essa abordagem encontra alinhamento 

com as conclusões do relatório do MIT Media 

Lab, que aponta que grande parte dos projetos 

de IA fracassa justamente pela ausência de 

integração estratégica entre tecnologia e 

objetivos organizacionais. O estudo destaca 

que muitas empresas concentram esforços 

em aplicações superficiais de inteligência 

artificial  sem considerar contextos 

operacionais concretos. 

No caso analisado, a utilização da IA 

ocorreu de forma direcionada para tarefas 

administrativas específicas, permitindo 

ganhos de produtividade sem descaracterizar 

a experiência humanizada da mentoria. Isso 

demonstra que a maturidade estratégica 



74 de 115

Estratégias Baseadas em Inteligência Artificial para Otimização 
e Automação de Processos em Micro e Pequenas Empresas

Bruno Marmello Moreira, Jorgyvan Braga Lima & Mateus Alves Vieira

Gran Saberes: Produções Acadêmicas e Inovação Científica
ISSN:3086-7002 - Vol.1 no.1 2025

possui papel fundamental no sucesso da 

implementação tecnológica.

Outro aspecto relevante refere-se aos 

impactos da automação sobre os profissionais 

humanos. A substituição de atividades 

operacionais repetitivas altera funções 

organizacionais e exige processos contínuos 

de adaptação e qualificação profissional. 

Nesse contexto, estratégias de reskilling e 

upskilling tornam-se essenciais para garantir 

coexistência equilibrada entre tecnologia e 

trabalho humano.

Além disso, o estudo evidencia a 

importância da ética na implementação 

da inteligência artificial. Transparência, 

explicabilidade, inclusão e proteção de dados 

surgem como elementos fundamentais para 

construção de confiança entre usuários e 

sistemas automatizados.

No contexto da mentoria, esses princípios 

tornam-se ainda mais importantes porque os 

dados tratados podem envolver informações 

profissionais, expectativas de carreira e 

aspectos pessoais dos mentorados. Por 

isso, a automação precisa ser transparente 

quanto ao seu funcionamento, indicando 

quando o usuário está interagindo com um 

sistema automatizado e garantindo que 

as informações coletadas sejam utilizadas 

apenas para finalidades adequadas.

A preocupação com cibersegurança 

também se mostrou indispensável. A 

integração de dados da mentoria com 

plataformas inteligentes amplia riscos 

relacionados a vazamentos, acessos indevidos 

e ataques digitais, exigindo políticas robustas 

de segurança da informação.

A preocupação com segurança da 

informação deve fazer parte da própria 

estratégia de adoção da IA. Em empresas 

menores, é comum que a busca por 

agilidade leve ao uso de ferramentas sem 

avaliação adequada de riscos, o que pode 

gerar exposição indevida de dados. Assim, 

práticas como controle de acesso, definição 

de permissões, proteção de credenciais e 

escolha criteriosa de fornecedores devem 

acompanhar qualquer iniciativa de automação 

inteligente.

A discussão sobre Prompt Injection reforça 

a necessidade de mecanismos preventivos 

voltados à proteção dos agentes inteligentes 

contra manipulações maliciosas. O uso de 

filtros de entrada, validação contextual 

e monitoramento contínuo representa 

importante estratégia para fortalecimento 

da segurança dos sistemas.

Além disso, práticas como autenticação 

multifator, criptografia de dados, segregação 

de ambientes e treinamentos contínuos da 

equipe demonstram-se fundamentais para 

prevenção de incidentes e adequação às 

exigências da LGPD.

Outro ponto relevante refere-se à 

necessidade de construção de políticas 

organizacionais claras relacionadas à 

segurança da informação. A definição de 

responsabilidades, classificação de dados 

e planos de resposta a incidentes contribui 

para fortalecimento da governança digital 

das organizações.
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A pesquisa também evidencia que a 

automação inteligente pode contribuir para 

democratização do acesso à tecnologia por 

micro e pequenas empresas. A utilização de 

ferramentas gratuitas ou de baixo custo reduz 

barreiras financeiras e amplia possibilidades 

de implementação de soluções inteligentes 

em organizações com recursos limitados.

Entretanto, os resultados demonstram 

que o sucesso da implementação não depende 

exclusivamente da tecnologia utilizada, mas 

principalmente da forma como ela é integrada 

aos processos organizacionais. A ausência de 

planejamento, treinamento e alinhamento 

estratégico pode comprometer os benefícios 

esperados da automação.

Nesse sentido, o estudo reforça que a 

inteligência artificial deve ser compreendida 

como instrumento de apoio estratégico e 

não como solução isolada capaz de resolver 

problemas organizacionais sem participação 

humana, planejamento e governança. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa analisou os impactos 

da implementação de estratégias baseadas 

em inteligência artificial na otimização 

e automação de processos em micro e 

pequenas empresas, considerando aspectos 

relacionados à produtividade, acessibilidade, 

qualidade operacional, ética e cibersegurança.

Os resultados demonstraram que a 

utilização planejada da IA pode contribuir 

significativamente para melhoria da 

experiência dos usuários, aumento da 

autonomia operacional,  redução de 

tarefas repetitivas e otimização do tempo 

organizacional. A experiência prática da 

mentoria UpX evidenciou que a automação 

aplicada a processos administrativos pode 

gerar ganhos relevantes sem comprometer 

a humanização das relações profissionais.

Além disso, verificou-se que a adoção da 

inteligência artificial exige atenção a aspectos 

éticos, proteção de dados e preparação dos 

profissionais envolvidos. A automação não 

elimina a importância do fator humano, mas 

redefine funções organizacionais e amplia a 

necessidade de capacitação contínua.

O estudo também reforçou a importância 

da c ibersegurança como elemento 

estratégico para utilização responsável da 

IA. Questões relacionadas à LGPD, vazamento 

de dados, Prompt Injection e políticas de 

segurança da informação demonstram 

que a transformação digital deve ocorrer 

acompanhada de mecanismos robustos de 

proteção e governança.

Também se observou que os benefícios 

da IA dependem diretamente da forma 

como ela é incorporada ao cotidiano da 

organização. A experiência analisada 

indica que os melhores resultados surgem 

quando a tecnologia é aplicada a problemas 

concretos, especialmente em tarefas 

repetitivas e administrativas, permitindo 

que os profissionais concentrem esforços 

em atividades mais humanas, estratégicas 

e relacionais.

Outro aspecto relevante identificado foi 

a necessidade de maturidade estratégica na 

implementação da inteligência artificial. O 
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sucesso da automação depende menos da 

adoção de ferramentas avançadas e mais 

da capacidade organizacional de integrar 

tecnologia aos objetivos reais do negócio.

Dessa forma, conclui-se que a inteligência 

artificial pode representar importante 

vantagem competitiva para micro e pequenas 

empresas, desde que sua implementação 

ocorra de maneira planejada, ética, segura 

e alinhada às necessidades operacionais e 

humanas da organização.
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